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Celso liaria de ^ollo Fupo» 

Os antigos ttnhaa uns hábitos t)rátlcos quo bem 

clgnificrvam a sabedoria que orientava a vida ainda no findar do sé- 

culo dezenove» Ba quoatSa de nomes da pessoas, os filhos aram comu— 

nonte chamados pe7o noma próprio seguido do nome paterno, criando-se 

ua pntronímlcP popular vme de tncontcste valo? designafcivo» 

Contomplavanos, he dias, uma tela uagníflcn do 

J# Fiereek, pintor alsnSo que ê&tHfm em Campinas vários ro^raLos; 

contennlnvanos esta tela com a figura de um fino cavalheiro, da alta 

sociedade dfl sóculo passado, tratado coauu-iente por iniio de Ilha Ra- 

quel. I', a5jada, os parontes do retratado tepqtsaWleaias da tela, ter- 

plversam ao dizer o verdadeiro no ae do ;ltiih5 que realmente se oJtnm- 

va Francisco ^'•mandes de Abreu e que era filho do Capitas Antônio 

Fernandes d© \breu s de Pona Raquel Urabolina de Camargo, viuva que 

lhe transmitiu o apelido popular. 

Assln, nosso avós, nr-- prática da vida calma em 

aoio de escassa população, d Ist Angulam os ai .ligo 3 com o nome proprio, 

seguido do nemo paterno, ou materno quando a pátrio poder err exer- 

cido por mãe vluvn. Em nessa acninlce, de mm nossa tia avó com qum 

passaTaraos as ferias em Campinas o con oiioti viemos morar a partir de 

1911», ouvirmos constantes roforôncias ao sobrado das Custódios, um 

belo solar que ainda «rxlate n rua Barreto Leme esquina de Francisco 

Gllcório. 

hmi., então, oropriotárlos dôsto sobrado, ura fi- 

lho o filhas do Custódio Manuel Alves, o terceiro, filhas que visi- 

tavam n^ssp. tta. con o corresnonderte pagamento da visita, ao qual 

nos Incorporo vemos gostos^nonte nnrn poder eprectnr o suntuoso solar 

que melhor conhecerlemos m.ts tarde, em eoso:ientos de taenbrrg da fa- 

mília. 

Trôs forem os Custódios desta estirpot o primei- 

ro Custódio llanuel Alvos ora português, nascido ua froguosia de 3So 

Pedro do Bairro, Braga, filho legítimo de Antônio Tose Alvos e de D. 

Marlana Francisco Moreira| neto pnternn do Francisco do Abreu o do 

D, Fronclsea Alvares da 511vaç noto átomo do Manuel "Francisco Mo- 

ro ira e de P. Joana do Andrada. íste Custódio quo, como o pai, usou 

a abreviatura Alves cono apelido, transferiu-se urra o Brasil e ca- 

sou-se en Itu, pos 3 de março d© 17^, em B, ?\na Maria Cordeiro No- 

vaes, de faníltn fidalga, filha legítima de Joaquim Alvares de Maga- 

lhães, da 2tu, a de D, Ana Cordeiro de Moraes; neta paterna de Fran- 

cisco Novaes de MagaliiKea, nascido ora Qulmarlíes, * e de D. Maria 

Francisco Vieira, de Ita| neta raatema de To&iaz Corrêa, de Jundiaí, 

© de D, Issbel de Anhaln, ds Porto Feliz. 

0 primeiro Custódio Manuel Alves, casado e ]a 

com filhos, mudou-se pawa GampinasJ do seu casamento, o Inventario 
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d® seua bens registrou neve filhos, rnti^e oc quais Joequtm Roberto 

Alves, nascido em Itu, e cujo casamento em maio de 1858, noticiamos 

em crônica sân nesta mesmas colunas, com suas festas, mesas de doces, 

baile, e oontinívaçEo em dias seguintes com as novas danças, jantar, 

etc» Dôste casananto nasceu outro Joaquim Roberto Alvos, casado 

com D. Prancisca Maria de Asevedo, pais do escritor e tectrologo Ami- 

lar AIx-os, avós o bisavós do canplnelrcs do hojo; nasceu D, Ana lia- 

ria Cordeiro de O.stro, casada com Joocuin Gabriel de Castro, que co- 

nhecemos jn idosa, viuva, senhora de sua cana, inteligente, ainda exe- 

cutando suns raúnlcaa ao plano © ao sabor do sou talento artístico que 

transmitiu a filho», netos o bisnetos* 

Oytro filho do primeiro Custódio, foi o segundo 

Custódio Manuel Vives, nascido em Itu, casado em Campinas aos 5 de 

outubro do 1828, com D. Atn Oarolinií de Barres, de Ho.1I Mirim, filha 1 

do Capitao Luís Silvórlo de Barres e de D, Ana Msmorla da Cru», casa- 

mento que teve por testemunhas o Sargento Mor Antônio Francisco de 

Andrade e o Sargento Mor José Custódio de Oliveira, de Porto Pcllz, 

Pilho do seghndo, f 1 o terceiro Custodio Manuel 

Alves, proprietário do sobrado, casado ea Campinas nos 11 d© março do 

18#), con D. Januarla Pinto ie Oliveira Tunes, filha legitiraa do Vi- 

torlno Pinto Hunes o de D» Maria Custódia de Ollvclm Nunes; o oasa- 

inento teve por testomuntvis o Barlo de Atifmla o o Dr. TíuÍs hiívório 

Alves Cru». 

Ba estampa da Revista do Gontro do Giônolns, nQ 

65, está reproduzido o sobrado da rua Barreto Leoe| taxnai a sua fren- 

te, uíi outro sobrado com a fachada principal para a rua Francisco üll- 

córlo o asoulna para a rua Barreto Leme, propriedade do Barão de Atl- 

bair. foi, tambóiJi, elogontísslma resldôncln, looallsando-se ambos era 

zona proferida da cidade, onde se situavam outras residências co- 

mo a do Barão de Itatlba que a deixou para o ceu filho José Ferreira 

Ponteado, fronteira à casa de Joaquim Floriano Novaes ds Camargo. Lo- 

go ou outra quadro, estava a casa construldt por Frfinciaco do Paula 

Bueno om 1867, venoide, p depois, a Joaquim carioc Duarte. 

Beta ultimo ora uma vasta caso assobradada, multo 

alta, com dezoito © meio metros de frente, monumental porta de enira- 

da, escada o corredor de dois motroa e trinta e cinco centímetros d© 

largura, ladeado por duas solas de frente, ambas seguidas, cada uma, 

de quatro a1covas, e depois, de Imensa sala de jantar com catorze me- 

tros ds comprido, c o mais uma aleova e de um segundo lanço com mais 

seis cômodos» hsta casa passou b propriedade do Luís de Asslc Pache- 

co e, dê«te, a Antônio Benedito d© Castro Mondes, ultima família que 

a possui* como residência. 

Joaquim Carlos Duarte era pai da Rafael de Andra- 

de Duarte, vendo-se qua estas famílias se unlaii por laços de grande 

amisadeí o Sargento Mor Antônio Francisco de Andrade era tio avô dc 

Rafael Duarte e os Barões da Atlbaia os seus padrinhos de batismo, iía- 

fael Duarte casou-se com a filha do terceiro Custódio Manuel Alves, 
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D» liaria Alves Pinto| e 6 lio o acad&aicn, fundador da cadeira n® 27 

da Acadamia Coi^pinense de Letras, que terá seu centenário de nascl- 

m nto no ano corrente, aos 21 do setembro, sendo tempo de cuida- 

rem, os seus confrades, de conentoraçao condigna da deta em que, pela 

primeira vez, aa acadêmico de Campinas chega ao centenário# 

Inteligente o dc boe cultura, deizcu Rafoel Duar- 

te valiosa bagagem literária} '•escreveu para jornais, fês versos, tra- 

çou biografias, traduziu do francês conádlas e dranas, escreveu cono- 

dlas, drenan, entrar.toe o un rcoancc do costumes", © crônicas histó- 

ricas sob o título de Oanpinas do Cutrora# Boa literato, dedicado ho- 

mem -público, chefe da faaíllc afetuoso, amigo loai, r.afael Duarte foi 

um rmiz&ãnr Incansável de ama vida social sadia e erudita, mantendo 

nos organlanos quo fundou © dirigiu, o ambiente da cordial ccnvivên- 

cis. em nível elevado, conquistando a r.lí.r• tia do todos e a simpati.a 

e confiança da ciociãado. 

á um aspecto da personalidade de Rafael Daap» 

to quo influiu beaeficamento na juventude que o cercara# Privando com 

lie nas atividades do Clube Semanal de Cultura Artística, pudemos 

aprender a estlmr-^o, nela flnura de sua educação, pela deiicaduza.v 

do seu trate, pel erudição oon que orientava, dispensando aos i.ooçoi- 

lof, entre os o unir, aos encontrávamos, ntcnçSn quo cativava, olevaíido 

os moços © Incentlv-ndo-oe pera cs coisas do espírito# 

l\ Cultura Artística que lie fundou revivendo o 

Clube Semanal, por suas ritos tornou-se m centro sadio de atividades 

dos moços da época, com a disciplina e a alegria quo êio sabia Implan- 

tar# itrrprriDentsfflos um Incentivo seu, quando nos escollieu para parti- 

cipar de uma ooaádIr que êla havio traduzido do francêsi chamou-a na 

ípoce, "Te Pendontlf", aue cremos ser a registrada oor Milton Duarte 

HcguroAo, seu neto, na revisíh número 65 do Centro, cem o nome de "O 

Adereço", do autoria de Conmunham c^aogco o elenco, as 

senliorlnhas Elsa Cerque Ira Lima, Aldl C:mba o Icahol Fablano Sales; 

disso, a final, o mestre, estar satisfeito com o desempenho, espaclal- 

monto crjjn o nosso papel da maestro 

Timbra-nos um fato que dllo sempre ocultamos para 

n?ío reduzir o nos - o pretfgirv em uíío noite onluarr-rta, quando a mocl- 

dsde tanto gostei^© poromhulor ate a madrugada, en palestras © discas- 

sêes d amigos, sêhre literatura, poesia, arte, administração, reli- 

gião, amores contrariados ou satisfeitos, correndo as ruas sem vonta- 

de de Ir pnra casa, paramos num esquina com dois amigos, todos lo- 

quazes e cheios de entusiasmo como a hora calma# o silsnclo e a soli- 

dão inàurenj&z pr.lnolpioniea; a certo alti.tr» dos do bates, r abre-se 

uma janela da casa dessa esquina, o un rontor recJ^irja contra o voferto 

que rir!o o delrovo dormir, reclamação enérgica o rápida com que o recla> 

maate vislumbrasse es felcoos dos Imprudentes. As3u$tamo-nos; era Seu 

iafael*; silenciosos del*ftfios o local guarcínndo segredo sobre k Impru- 

dência cometida# La ae vai moto século, e teíiios saudades ate'da repri- 

menda l 


